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    ABIGAIL E LIA


    Vivendo num matrimônio difícil


    Não é fácil ser uma mulher cristã, especialmente nos dias de hoje. Temos mais possibilidades do que as nossas mães tiveram. E podemos fazer escolhas que não eram uma opção para mulheres de outras épocas. Mas como escolher bem? Precisamos voltar-nos para a Palavra de Deus quando buscamos ajuda para fazer escolhas sábias.


    Na Bíblia podemos aprender por meio de seus preceitos e exemplos. Nas páginas a seguir, veremos duas mulheres da Bíblia que tiveram que lutar com problemas que, às vezes, são diferentes dos nossos, todavia muitas vezes surpreendentemente semelhantes aos que enfrentamos. E ao observarmos estas mulheres da vida real e as decisões que elas tomaram, encontraremos princípios que nos ajudarão a esclarecer as respostas que estamos buscando.


    


    Alice Mathews

  


  
    


    LIA: VIVENDO COM UM HOMEM QUE NÃO A AMA


    Q uando falamos de matrimônio, é bom voltarmos ao seu início, à sua origem:


    Então o Senhor Deus declarou: “Não é bom que o homem esteja só; farei para ele alguém que o auxilie e lhe corresponda” (Gênesis 2:18).


    Uma vez que isto ocorreu, o escritor de Gênesis nos relata:


    Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne (v.24).


    Você se lembra da história. Adão estava sozinho e Deus disse: “Não é bom.” Para conscientizar plenamente a Adão da sua solidão, Deus organizou um desfile de todos os animais, para que passassem em frente ao único ser humano que havia na terra e lhe recordassem que ele não tinha parceira no Universo. Adão necessitava de alguém que compartilhasse a sua vida. Ele foi criado para estar num relacionamento. Sozinho, Adão era somente a metade da história. Assim, Deus criou a Eva e lha trouxe. Então todas as peças estavam em seu lugar para um matrimônio magnífico.


    O homem e a mulher tinham uma situação ideal. Foram criados à imagem de Deus e colocados num jardim onde tinham um trabalho desafiador mas sem fadiga e sem estresse. Mas você sabe o que aconteceu depois. Aconteceu algo que tinha que ver com um mandamento de Deus, um pedaço de fruta e uma decisão. Desta escolha surgiu a alienação: a alienação de Deus, o seu Criador; alienação da natureza, que agora os governaria, os cansaria e eventualmente os absorveria; alienação mútua porque a confiança deu lugar à culpa e a igualdade foi substituída pela hierarquia; e finalmente, uma alienação interna porque cada um deles se converteu em uma guerra civil ambulante. Estavam divididos entre as suas esperanças e seus temores, e vacilavam entre a sua necessidade fundamental de relacionar-se e seu ressentimento por terem que pagar o custo deste relacionamento. Agora se haviam convertido em pessoas imperfeitas, vivendo num mundo caído.


    Somente seis gerações depois de Adão e Eva, a relação perfeita entre um homem e uma mulher havia dado lugar à poligamia. Gênesis 4:19 nos diz que Lameque tomou para si duas esposas, Ada e Zilá. O relacionamento de uma só carne, uma unidade que não era somente física mas também mental, emocional e espiritual, já não era possível para um homem que tomava para si esposas da mesma forma como adquiria gado, ovelhas ou ouro.


    Em Gênesis 29, encontramos duas mulheres — Lia e sua irmã Raquel — que eram esposas rivais, presas num relacionamento polígamo. Raquel, a mais nova, era a preferida de seu esposo; Lia não era amada. Como uma mulher vive com um marido que não a ama? Examinando a vida de Lia, podemos encontrar a resposta.


    Primeiro vemos a Lia como um instrumento de joguete de outra pessoa. Jacó havia enganado a seu irmão Esaú por causa da primogenitura e havia fugido de Canaã para a terra de seus antepassados. Ele foi para a casa de seu tio Labão, o irmão de sua mãe. Labão o convidou para ficar em sua casa e trabalhar para ele. Vejamos a história tal como se desenvolve em Gênesis 29:


    Ora, Labão tinha duas filhas; o nome da mais velha era Lia e o da mais nova, Raquel. Lia tinha olhos meigos, mas Raquel era bonita e atraente. Como Jacó gostava muito de Raquel, disse: “Trabalharei sete anos em troca de Raquel, sua filha mais nova”. Labão respondeu: “Será melhor dá-la a você do que a algum outro homem. Fique aqui comigo. Então Jacó trabalhou sete anos por Raquel, mas lhe pareceram poucos dias, pelo tanto que a amava.”


    Então disse Jacó a Labão: “Entregue-me a minha mulher. Cumpri o prazo previsto e quero deitar-me com ela.” Então Labão reuniu todo o povo daquele lugar e deu uma festa. Mas quando a noite chegou, deu sua filha Lia a Jacó, e Jacó deitou-se com ela. Labão também entregou sua serva Zilpa à sua filha, para que ficasse a serviço dela.


    Quando chegou a manhã, lá estava Lia. Então Jacó disse a Labão: “Que foi que você me fez? Eu não trabalhei por Raquel? Por que você me enganou?”


    Labão respondeu: “Aqui não é costume entregar em casamento a filha mais nova antes da mais velha. Deixe passar esta semana de núpcias e lhe daremos também a mais nova, em troca de mais sete anos de trabalho”.


    Jacó concordou. Passou aquela semana de núpcias com Lia, e Labão lhe deu a Raquel sua serva Bila, para que ficasse a serviço dela. Jacó deitou-se também com Raquel, que era a sua preferida. E trabalhou para Labão outros sete anos (Gênesis 29:16-30).


    Provavelmente, o primeiro de quem você tem pena é de Jacó. Afinal, um acordo é um acordo. Ele fez um trato por Raquel, não por Lia. Mas o seu astuto tio foi mais rápido e o prendeu a Lia. Mas Jacó também foi bastante astuto. Ele havia enganado ao seu pai cego Isaque e defraudou o seu irmão Esaú. Por isso, não era completamente inocente. Mas ainda assim sentimos pena de Jacó. Depois de sete anos de trabalho, ele passou por todas as festividades tradicionais para celebrar o seu casamento com Raquel. Ele esperou na tenda escura pela sua noiva, viu apenas na penumbra, entrar a uma mulher coberta com um véu e pensou que era Raquel. Que choque descobrir na manhã seguinte que a pouco atrativa Lia havia substituído a maravilhosa Raquel!


    É fácil sentir pena de Jacó, mas esquecemos o que deve ter sido ser uma Lia na manhã seguinte. Alguns comentaristas especulam que Lia também amou a Jacó durante esses sete anos e que ela estava disposta a ser cúmplice no esquema do pai. O texto não confirma isso. Independente se ela foi à tenda de Jacó naquela noite como cúmplice voluntária ou como uma filha obediente a seu pai, ela não deve ter ficado muito emocionada na manhã seguinte quando Jacó fez uma cena com o seu sogro Labão.


    Se Lia, de alguma forma havia esperado pelo amor de Jacó, se alguma vez ousou pensar que poderia competir com a sua formosa irmã mais nova, todas as suas ilusões se desvaneceram quando Jacó mostrou-se indignado pelo engano. Ela não era amada, nem desejada, tampouco procurada por ele. E uma semana mais tarde, ela era a esposa destituída, quando Jacó tomou Raquel para si.


    Duvido que existam muitas mulheres hoje em dia que teriam se casado sob as mesmas circunstâncias que Lia. Mas o engano, de uma ou outra forma, tem sido parte de muitos noivados. Se você é casada e se recorda do dia de seu casamento, alcançou o que acreditou que iria ter? Ou você se sentiu enganada pelo seu cônjuge, de alguma maneira? A vida certamente pode parecer desoladora quando o relacionamento mais importante de nossa vida é estragado pelo engano e pela decepção. Vivemos num mundo pecaminoso e criamos relacionamentos com pessoas pecadoras. Trazemos a nossa própria maldade para estes relacionamentos. Não é de se admirar que o engano e a desilusão surjam.


    No versículo 31, esta triste história de Lia que não era amada, muda de rumo:


    Quando o Senhor viu que Lia era desprezada, concedeu-lhes filhos; Raquel, porém, era estéril.


    Deus não estava cego à situação de Lia. Viu a dor em seu coração e fez algo a respeito. Ele a capacitou a dar um filho a Jacó.


    O Deus soberano viu a necessidade de Lia e agiu em seu favor. E no processo, Ele estava desenvolvendo Seu plano para Jacó e seus descendentes, o qual incluía a maneira como enviaria a Jesus Cristo, o Messias e Redentor, ao mundo.


    Parte das limitações de Lia era que ela não era precisamente uma candidata ao concurso de Miss Mesopotâmia, e tinha uma irmã que sim — Raquel era formosa. E quando ela aparece pela primeira vez em Gênesis 29:6-12, é como se destacasse da página, cheia de vitalidade e energia. Ela simplesmente tinha tudo. Não é de se surpreender que Jacó tenha ficado encantado quando a viu. Não é de se estranhar que a Bíblia nos diga que os sete anos que trabalhou por ela, “lhe pareceram como poucos dias, pelo tanto que a amava” (v.20).


    E logo temos Lia. O único que sabemos dela é que era de “olhos meigos” (v.17). Para os comentaristas e tradutores tem sido muito interessante entender a palavra hebraica que se traduz por “tenros”. Na realidade, não sabemos como eram os olhos de Lia. Uns dizem que estava ficando cega e que Labão queria desfazer-se dela rapidamente antes disso acontecer. Existem várias possibilidades. Talvez Lia tivesse somente uma característica boa: uns bonitos olhos. Ou quem sabe, eram tão desfigurados que todo o demais parecia insignificante. O importante é que, independente de como ela era fisicamente, cresceu na sombra de uma irmã bonita.


    Será que Deus não poderia ter criado Lia tão formosa quanto Raquel? Certamente. Então, por que Ele não o fez? Teria evitado muita aflição. Por que Deus esperou até que Lia se tornou a esposa não amada de Jacó para fazer algo bom por ela? O profeta Isaías nos lembra que “assim como os céus são mais altos do que a terra, também os meus caminhos são mais altos do que os seus caminhos, e os meus pensamentos, mais altos do que os seus pensamentos” (Isaías 55:9). Quando olhamos mais de perto para Lia, vemos que se Deus a tivesse feito tão formosa quanto a sua irmã Raquel, é muito provável que ela não teria sido imposta a Jacó. Se este tivesse sido o caso, Jacó nunca teria tido os filhos específicos, através dos quais Deus agiu a favor de Israel e de um mundo caído. Às vezes, Deus age nas nossas vidas não nos dando uma situação perfeita mas mostrando o Seu poder e amor nas nossas situações imperfeitas. Ele trabalha para o nosso bem, permitindo as lutas em relacionamentos que são tudo, menos perfeitos.


    Lia não era amada. Mas Deus viu isso e fê-la fecunda. Ela não concebeu uma só vez, mas pelo menos sete vezes. Toda vez que Lia segurava em seus braços uma nova criança e lhe dava um nome, podemos ver um pouco como pensava, o que sentia e quais eram as suas necessidades.


    Em Gênesis 29:32, enquanto embalava o seu primogênito, Lia o “chamou Rúben, pois disse: O Senhor atendeu à minha aflição. Por isso, agora me amará meu marido.” Logo depois, “Lia engravidou de novo e, quando deu à luz outro filho, disse: ‘Porque o Senhor ouviu que sou desprezada, deu-me também este’. Pelo que o chamou de Simeão” (v.33).


    Como se dois filhos não fossem o suficiente, “de novo engravidou e, quando deu à luz mais um filho, disse: ‘Agora, finalmente, meu marido se apegará a mim, porque já lhe dei três filhos’. Por isso deu-lhe o nome de Levi” (v.34).


    Três filhos foi suficiente? Aparentemente não porque o versículo 35 nos diz: “Engravidou ainda outra vez, quando deu à luz mais outro filho, disse: ‘Desta vez louvarei ao Senhor’. Assim deu-lhe o nome de Judá. Então parou de ter filhos.”


    Quatro filhos, um atrás do outro. Você pode imaginar Lia do lado de fora
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